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1. INTRODUÇÃO

O capitalismo é o modo de produção em que os meios de produção e distribuição assim como a força de trabalho tornam-se mercadorias e são apropriadas privadamente. Os meios de produção e distribuição ficam concentrados nas mãos de uma minoria enquanto uma maioria dispõe apenas da força de trabalho.

Este novo modelo se sobrepõe às economias nacionais e nos países de capitalismo tardio passa-se de uma fase de “industrialização substitutiva de importações” para uma fase de “industrialização para a exportação”, esta passagem caracteriza-se pela globalização sócia cultural e dos princípios jurídicos e políticos [1].

Dessa forma o processo de globalização implicou em profundas mudanças nas relações de trabalho internacionalizou e ampliou a exploração da força de trabalho,  estimulada pelo excedente de mão-de-obra em diferentes regiões. A globalização do capital resultou no desenvolvimento de novas tecnologias e, também em novas formas de organização do trabalho.  

E evidente que o problema do desemprego que se constitui num dos maiores flagelos sociais contemporâneos, causados pela estrutura do capitalismo dentro da lógica das relações sociais e econômicas da modernidade e é causa direta da vulnerabilidade social de grande parte da população mundial, principalmente, nas periferias das grandes e médias cidades. 

  Um outro contingente de trabalhadores, formado por grupos sociais pauperizados, passa a desenvolver atividades não assalariadas. Trata-se dos segmentos menos qualificados e suas atividades são as mais diversas, mas o exemplo clássico é o biscateiro e modernamente catadores de lixo.

Nos últimos anos os efeitos da exclusão social causado pela globalização neoliberal começaram a aparecer e a ser denunciados nas discussões políticas e acadêmicas relativas aos rumos da economia mundial, as condições de vida de uma minoria, trabalhadores qualificados empregados nas empresas do setor moderno da economia, e os da maioria, também crescente, de pessoas qualificadas e não qualificadas que tem empregos precários - temporários, com baixos salários – estão desempregados ou trabalham na informalidade [3]. A expressão mais chocante da precariedade do trabalho, nas grandes cidades, é a de existência de um número expressivo e crescente de pessoas, quase indigentes, que sobrevivem revirando lixeiras, a procura de materiais para venda.

O mundo caminha para um modo de produção onde cada vez se precisa menos trabalho para produzir mais mercadorias. Com isso aumenta o número de pessoas excluídas do sistema formal de produção, tornando-se desnecessários e desqualificados para o sistema. A economia informal esta articulada à economia formal no caso dos catadores de lixo presentes nas grandes cidades de todo mundo, afirmando o caráter global da exclusão e, através do  processo de catação/seleção de materiais que vendem  à intermediários, que por sua vez vendem a indústria que estabelecem  a conexão com o setor formal.

O caso dos catadores nos mostra que as formas econômicas, do setor informal são fontes de produtos e de mão-de-obra barata para o setor moderno da economia. Assim essa atividade pode facilitar mais do que impedir a exploração dessas classes populares. 

Este projeto, tem como objetivo geral, diagnosticar a questão dos resíduos sólidos na cidade de Pelotas. Para tanto, investigou-se, em uma primeira fase a cultura dos consumidores, na segunda fase foi mapeada a situação dos depósitos ou industrias de reciclagem e, na terceira fase, objeto deste estudo, investigou-se as características sócio-econômicas e culturais dos “catadores” e as condições em que realizam seu trabalho. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado com uma amostra de cem (100) catadores de lixo da cidade sendo consideradas as diferentes formas de coleta, tais como: catadores, carroceiros e não carroceiros.          

A partir de um processo de acessibilidade se constituiu uma rede de informação que disponibilizou os procedimentos necessários para coleta de dados. Utilizando como instrumento um roteiro prévio de entrevista aos catadores, estes foram abordados através de plantão semanal da equipe de entrevistadores nos locais de venda -depósitos ou industrias- durante uma semana no período de junho/julho de 2004. As informações coletadas foram submetidas ao Programa Estatístico SPHINX LÉXICA.

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados apresentados na Tabela 1 abaixo, indicam a diversidade de resíduos recolhidos pelos catadores de materiais recicláveis e observa-se que podem trabalhar com mais de um tipo de material simultaneamente, o que confirma os resultados encontrados em pesquisas anteriores [3].  Além disso, é preciso considerar os diferentes valores de mercado  atribuídos  à estes materiais,  aliado a especialização dos depósitos.

Tabela 1. Apresenta o Tipo de Material Reciclável.
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Na Tabela 2 apresentada abaixo, pode-se encontrar as seguintes técnicas de transporte, utilizadas na condução das atividades cotidianas dos catadores entrevistados na  pesquisa: a maioria deles (46%)utilizam a charrete e mais de um terço deles (34%), utilizam a tração humana no transporte dos materiais, tanto na coleta como na venda, já que após a seleção os materiais são comercializados nos pontos de venda, ou seja nos depósitos.
Tabela 2. Tipo de transporte utilizado para os materiais.
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Observou-se que há um percentual significativo desse publico trabalhando individualmente, muitos argumentam que não possuem nenhum interesse em um trabalho coletivo, do tipo cooperativo, mesmo porque não existe uma lógica de ação que possa ser definida como consciência de classe, essa organização de classe só pode ser característica estrutural, fruto de um longo processo histórico e cultural. Enquanto que essa atividade possui uma categoria com um histórico recente nas relações de produção.
Os resultados indicaram ainda, que a maioria dos “catadores” (32%) ingressou nesta atividade informal nos últimos três anos e se acrescidos daqueles que estão a menos de um ano (22%), constata-se que mais da metade da população estudada, passou a ser “catador” de lixo  nos últimos tempos e oriundos do setor formal (40%). Esta condição de exclusão da economia formal, apontada em diversas publicações [1, 3], esta associada a automação das atividades produtivas decorrentes da própria  globalização da economia e suas tecnologias digitais. Isso significa que uma parcela expressivo da população nos últimos anos vem perdendo seus empregos e sem ter capital para investimento próprio e qualificação para retornar ao mercado formal, até mesmo porque não existe emprego disponível no mercado devido ao processo de desindustrialização que a sociedade como um todo vem sofrendo, resultou em um grupo de excluídos que encontram como única estratégia de sobrevivência a comercialização de produtos recicláveis.

4. CONCLUSÕES

O acelerado ritmo com que a nova tecnologia de automação dos processos  vem se difundindo nos últimos anos nos países industrializados tem despertado uma grande preocupação em diversas áreas de conhecimento no sentido de desvendar as características desse processo, bem como as conseqüências mais visíveis das transformações que se vem operando no processo produtivo e na organização do trabalho.

È neste contexto que os “catadores” de resíduos recicláveis emergem como categoria social e economicamente, de um lado  excluídos da economia formal, e de outro inserida de forma marginal através do trabalho desenvolvido nas diversas etapas do processo de reciclagem. 

Os resultados indicam também que o trabalho dos “catadores” enfrenta dificuldades de estruturação já que tem sido predominantemente  realizado de modo individual e com precários instrumentos (charrete ou tração humana). Além disso, verificou-se uma forte dependência do mercado (depósitos e industrias), os quais se encontram especializados, impondo aos catadores o transporte e venda dos resíduos em diferentes pontos de comercialização, de acordo com o tipo de material. Outro fator que influência as condições do trabalho é os diferentes valores atribuídos aos materiais pelo mercado, determinando, em alguns casos, que o volume acumulado de material seja grande para compensar todo o trabalho que envolve tal processo.
Uma das conclusões preliminares sobre coleta e reciclagem refere-se ao caráter recente da aceitabilidade em termos de mercado. Até pouco tempo os produtos reciclados possuíam certo estigma em ralação aos outros, porém com o crescimento , no mundo [3], das preocupações em relação ao meio ambiente, este quadro vem sendo alterado e hoje já se pode encontrar produtos que se encaixam em uma linha especial de consumo, destinados aos clientes mais esclarecidos, que têm como apelo nas decisões de compra, a reciclabilidade das embalagens.

Evidentemente, ainda que seja vivido coletivamente, sob a égide de um mesmo tipo modelo econômico, é preciso não esquecer que o modo como os indivíduos experimentam esse processo tem haver com as histórias individuais, sendo permeado pelas diferenciações de sexo, idade, raça, qualificação, entre outras.
Partindo de uma análise minuciosa das tendências recentes do processo de racionalização que vem acompanhando a introdução das novas tecnologias, pode-se identificar uma nova concepção de racionalização que traz consigo duas conseqüências sociais que apresentam como marcas fundamentais do modelo de produção: de um lado a supressão do emprego, e de outro uma transformação radical na utilização da mão-de-obra.
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